
A RECONSTRUÇÃO DE UM 
CAMINHO NA BUSCA DE UMA 

NOVA ESCOLA 

O projeto Educação Formal e Pe­
riferia, ora em desenvolvimen­

to, foi elaborado por nós, professoras inte­
grantes do Grupo de Estudos e Pesquisa 
em Educação - Gespe, que, desde 1991, 
realizamos estudos e pesquisas a respeito 
de nossas práticas pedagógicas com o ob­
jetivo de redimensioná-las, buscando cole­
tivamente a superação do senso comum pe­
dagógico e a efetivação de uma pedagogia 
condizente com as necessidades das esco­
las de periferia onde trabalhamos? 

Durante esses anos de atuação, de­
senvolvemos uma metodologia de trabalho 
inspirada nos princípios da praxis pedagó­
gica, entendida corno a construção, des-
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construção e reconstrução da prática, pro­
duto de um processo permanente de ação­
reflexão. Fizemos, portanto, da prática 
pedagógica o nosso objeto de investigação 
e estudo. O cotidiano da escola e, mais es­
pecificamente, da sala de aula passou a ser 
observado e registrado sistematicamente, 
o que nos permitiu a constrnção de novos 
conhecimentos acerca do processo pedagó­
gico, em uma perspectiva distinta daquela 
em desenvolvimento nos cursos de forma­
ção inicial de professores. 

Uma das críticas mais freqüentes 
aos cursos destinados a preparar docentes 
é a de que a teoria é trabalhada de forma 
desvinculada da prática e vice-versa. Essa 

1 Componente do Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação - Gespe - e da Equipe de Coordenaçáo do pro­
jeto Educação Fonnal e Perl.feri.a: pela melhoriadn. ação docente nas escolas públicas municipais de Passo Fundo/ 
RS. Professora da rede pública estadual e municipal de ensino. 

( Espaço Pedagóg. Passo Fundo v.6 n. 2 p. 27-37 dez. 1999) 
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dicotomia entre teoria e prática, geralmen­
te, tem levado à formação de professores 
despreparados para 'º enfrentamento dos 
problemas decorrentes da complexa reali­
dade, principalment~ das escolas de peri­
feria. Não são raras i.s vezes em que esses 
profissionais, ao ch~garem à escola, são 
assaltados pelo med\), pela angústia e in­
segurança ao constatjrrem que os ideais de 
escola e de aluno conijgurados durante tais 
cursos não condize~ com a realidade en­
contrada. 

Nesse sentido, temos constatado que 
um processo de formjlção em serviço pode 
auxiliar o professor a exercer sua autono­
mia profissional. Acreditamos que uma das 
formas de garantir e~sa formação pode ser 
através da pesquisa, realizada pelo próprio 
professor em seu trabalho de sala de aula. 
Quando o professor decide observar a sua 
prática, pensar sobre!ela, assumindo o dis­
tanciamento necessário à sua transforma­
ção, passa a se senti1r sujeito do processo 
pedagógico, estabeleclmdo mais facilmente 
uma relação de prazer, amizade e confian­
ça com seus alunos, 1

io que favorece o cli­
ma de sala de aula e~ conseqüentemente, 
contribui para uma niellior aprendizagem. 

Temos observa.do que, por meio da 
pesquisa, o educado~ consegue recuperar 
aspectos de sua dignidade perdida e que 

' . aquele que consegue'envolver-se em pes-
quisa não consegu·e ·mais retroceder ao 
puro exercício do ensino em sala de aula. 
Com isso, não quer~mos dizer que seja 
menos nobre o exercfcio de sala de aula, 
mas, sim, que o exercício de sala de aula, 
perpassado pela habilidade adquirida no 
pesquisar, transfo~a e redimensiona a 
sala de aula, contagiando todos os que a 
freqüentam. (Fazenda, 1992, p. 81) 
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O caminho trilhado nesses oito anos 
pelo Gespe possibilitou a construção de 
alguns princípios básicos que nortearam o 
seu trabalho. São eles: a opção política 
como princípio de fortalecimento e perma­
nência do Gespe, o grupo como um espaço 
de produção coletiva de conhecimentos e a 
relação teoria-prática como opção metodo­
lógica. Esses princípios já estavam em 
gérmen em 1991, no trabalho realizado 
com cerca de cem professores da rede 
municipal de Passo Fundo, denominado "I 
Ciclo de Estudos para a Teorização da Prá­
tica Pedagógica numa Perspectiva Eman­
cipadora", e serviram de base para elabo­
ração do projeto que está sendo desenvol­
vido junto a novos grupos de professores. 3 

Pôr em ação um projeto elaborado a 
partir de princípios forjados em determina­
das condições, em um contexto constituí­
do por sujeitos que não participaram da sua 
construção, não seria tarefa fácil. A própria 
forma de organização dos novos grupos nos 
dava indícios de que o trabalho não repro­
duziria o caminho percorrido pelo Gespe, 
nem era essa a nossa intenção. Claro es­
tava que, não sendo a história a mesma, os 
resultados também poderiam ser diferen­
tes. Nessas condições, dar início aos traba­
lhos configurou um grande desafio para o 
Gespe. Mas foi o desejo de vermos aumen­
tar o número de professores que repensam 
a escola e buscam a sua transformação que 
nos motivou a assumir essa tarefa. 

O presente artigo pretende tratar 
mais especificamente dos princípios cons­
truídos ao longo da trajetória do Gespe e 
registrar o modo como tais elementos nor­
teadores estão sendo recriados junto aos 
novos grupos de professores. Queremos, 
com isso, sistematizar o conhecimento pro-
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duzido nesse processo, garantindo, assim, 
a permanência dessa história, bem como 
um momento de reflexão sobre ela. 

A OPÇÃO POLÍTICA COMO 
PRINCÍPIO DE 

FORTALECIMENTO E 
PERMANÊNCIA DO GESPE 

O Gespe foi formado em 1991 por 
iniciativa de algumas professoras munici­
pais que, no ano anterior, haviam partici­
pado de grupos de estudos organizados 
pela Secretaria Municipal de Educação -
SME - tendo em vista promover discussões 
referentes à escola, as quais sentiram_ a ne­
cessidade de continuar se encontrando 
para o aprofundamento desses estudos. 

A motivação para a constituição do 
grupo não foi somente o fato de as profes­
soras quererem compartilhar suas práticas 
pedagógicas, mas, acima de tudo, a neces­
sidade de realizarem estudos buscando 
fundamentá-las. Havia, nessas professo­
ras, um forte compromisso com o trabalho 
pedagógico, aliado a uma postura política 
de crítica ao sistema social vigente, que as 
motivava a buscar mudanças em sua ação 
pedagógica. Para elas, estaria no acesso à 
teoria a possibilidade de desenvolver a com­
petência necessária para o exercício do tra­
balho docente. 

O compromisso pedagógico, a postu­
ra política e o anseio pelo estudo também 
foram os critérios levados em consideração 
no momento em que novas professoras fo­
ram convidadas a fazer parte do grupo. 4 À 
medida, porém, que o processo foi avançan­
do, o grupo foi se dando conta de que ateo­
ria, por si só, não possibilitaria as mudan-
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ças almejadas, as quais somente seriam 
possíveis a partir de um constante confron­
to entre as teorias e a prática que vinha 
sendo realizada pelos professores. A partir 
dessa constatação, todo o seu trabalho pas­
sou por uma reestruturação. O conheci­
mento teórico acumulado não seria mais o 
seu ponto de partida, e, sim, a prática pe­
dagógica. 

Essa nova perspectiva epistemológi­
ca, de considerar a prática como elemento 
fundamental na produção/reconstrução do 
conhecimento, fez com que se tornasse 
mais explícito no Gespe o seu compromis­
so com a transformação social. Ao voltar­
mos nosso olhar para a prática, para as 
escolas de periferia, deparamo-nos, dentre 
outras coisas, com a situação de miséria e 
exclusão social a que estão submetidas as 
crianças e os adolescentes dessas escolas. 
Isso reforçou em nós o anseio de constru­
ção de uma pedagogia que superasse oca­
ráter reprodutivo da organização do traba­
lho na escola e contribuísse para a supera­
ção das injustiças econômicas, políticas e 
sociais reinantes na sociedade. Esse com­
promisso com a transformação social carac­
teriza o que o grupo denomina a sua opção 
política. 

A opção política signilica, em concor­
dância com a definição dada por Gutiérrez, 
"tomar partido frente à realidade social, é 
não ficar indiferente ante ajustiça atrope­
lada, a liberdade infringida, os direitos 
humanos violados, o trabalhador explora­
do. Tomar partido pela justiça, pela liber­
dade, pela democracia, pela ética, pelo bem 
comum, é opção política, é o fazer político" 
(1988, p. 44-45). 

Foi essa opção que passou a orien­
tar nossas ações e a constituir um impor-
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tante fator de manutenção do Gespe ao 
longo desses anos. flodemos dizer que, se 
o que nos aglutinou! foi principalmente o 
desejo de estudar, h<!Jje o que nos mantém 
participando é, além da produção teórica, 
a opção política. 5 Iss<I> não significa que ela 
já esteja definitivan:(ente conquistada; ao 
contrário, a opção política é constantemen­
te reconstruída, re~tualizada em nosso 
grupo. À medida queias crises se instalam, 
sentimo-nos impelidas a reavaliar o proces­
so e a retomar a utcipia de construção de 
uma nova organização escolar e de novas 
relações pedagógica~, reafirmando, assim, 
essa opção política e mantendo sua conquis­
ta contínua como um desafio. 

Permanecer atinando como professo­
ra em escola de periferia urbana faz parte 
dessa opção pela construção de uma nova 
ordem social, conforme se expressa no se­
guinte depoimento: Agora vai pra seis anos 
que eu estou lá na esaola. E teve momentos 
que eu pensei em sai'r. Em situações críti­
cas, momentos difici!,is que surgiram" eu 
pensei em sair. Mas eu acho que é porque 
eu não tinha muita Segurança por isso eu 
vacilava[. . .]. E hoje eu vejo diferente. Eu 
vejo que eu tenho muito o que fazer lá ain­
da. E que eu posso contribuir bastante. 
(Claudia, relatório de 1998) 

Da mesma fonma que o Gespe, os 
novos grupos de professores também fo­
ram formados em função do desejo das pro­
fessoras de estudarem e aprofundarem 
conhecimentos. Foi essa expectativa em 
relação ao estudo qué as motivou a se ins­
creverem no projeto, :conforme consta nas 
respostas dadas à pergunta "Por que optou 
por participar do Projeto?", contida na fi­
cha de inscrição: Pard estudar, ler, discutir, 
e resolver minhas dúvidas pedagógicas; 
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Para ampliar conhecimentos; Para enri­
quecime.nto pessoal; Para me. atualizar; Por 
gostar de ler e estudar. 

Essa importância dada ao estudo foi 
mais uma vez reforçada pelas professoras 
no seminário de avaliação realizado no fi­
nal de 1998: É do nosso interesse continuar 
e não devemos dispensar jamais a oportu­
nidade de estudar, ampliar nossos conhe­
cimentos e repensar nossa prática pedagó­
gica; Sugerimos continuar os debates as 
sínteses de cada grupo ( ... ). Palestras com 
especialistas nos temas propostos; Que o 
assessoramento através de palestras se rea­
lize com mais freqüência.; Continuar com 
leituras, trazer palestrante, filmes, do­
cumentários (. . .) 

Pudemos perceber, entretanto, nas 
avaliações, alguns indícios de que muitas 
participantes estão superando a idéia 
inicial segundo a qual a teoria, por ela 
mesma, traz satisfação e é capaz de trans­
formar a prática ao reconhecerem a impor­
tância do grupo e do confronto constante 
entre teoria e prática para que as mudan­
ças desejadas ocorram. Após responderem 
afirmativamente à questão sobre se o pro­
jeto teria correspondido às suas expectati­
vas, algumas professoras salientaram a 
relevância de vários momentos, tais como: 
o estudo em grupo, o repensar a prática, as 
oportuni.dades de trocas e discussão a res­
peito da prática, fundamentada teorica­
mente, de lançar um olhar sobre nós mes· 
mas, [. . .] refietir a prática através de estra· 
tégias variadas. Enfatizaram a importân­
cia do projeto pela possibüidade de compar­
tilhar situações semelhantes com outras 
colegas, sentindo que não estamos sozinhos, 
e pela possibilidade de trabalhar com o 
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"olhar", o que as levou a perceber que ob­
servar e registrar ( ... )permite uma melhor 
compreensão do que acontece na escola. 6 

Queremos que os novos grupos, as­
sim como aconteceu com o Gespe, avancem 
mais nesse sentido, procurando transfor­
mar o desejo pelo estudo numa opção polí­
tica capaz de promover mudanças na esco­
la. Sabemos, entretanto, que a opção polí­
tica não pode ser ensinada; ela é um ato 
subjetivo, dependente das concepções de 
mundo de cada sujeito. Podemos intervir, 
desafiar, porémjamais ensiná-la. 

Assim, deparamo-nos com as seguin­
tes questões: como a nossa proposta vai 
desestabilizar a expectativa inicial dos pro­
fessores no sentido de garantir a sua ade­
são a uma proposta de trabalho que reper­
cuta junto à prática, visando à transforma­
ção da escola? Qual é o papel da coordena­
ção e da assessoria nessa tarefa? São ques­
tões que, certamente, perpassarão as refle­
xões do grupo responsável por esse proces­
so durante todo o seu desenvolvimento. 

O GRUPO COMO UM ESPAÇO 
DE PRODUÇÃO COLETIVA DE 

CONHECIMENTOS 

Somos um grupo de professoras, em 
sua maioria, pertencentes à rede pública 
municipal e, portanto, atuando em escolas 
de periferia urbana. Estamos todas ligadas 
por nossas práticas pedagógicas, que cons­

tantemente nos questionam, nos desestru­
turam e nos impõem necessidades de mu­
danças. No grupo, fazemos a leitura das 
observações dessas práticas e as tematiza­
mos através da discussão e do estudo teó­
rico. O conhecimento produzido nesse es-

paço nos auxilia a resistir às dificuldades 
que se interpõem na realização do nosso 
trabalho. Muitas são as situações - sobre­
carga e multiplicidade de atividades, baixos 
salários, jornada de três turnos, desman­
dos políticos - que, via de regra, impossibi­
litariam o processo reflexivo sobre a nossa 
prática. Mas, no grupo, a produção coletiva, 
a mútua ajuda, a análise do contexto adver­
so permitem vivenciar uma satisfação que 
nos faz voltar à sessão seguinte. 

Durante a trajetória do Gespe, algu­
mas professoras dele se afastaram, enquan­
to outras a ele se integraram, mas o gru­
po, como resultado da opção política de suas 
integrantes e da proposta de trabalho que 
desenvolve, jamais deixou de ser esse es­
paço de produção coletiva de conhecimen­
tos sobre o ensino nas escolas de periferia. 
Isso contribuiu para a sobrevivência do 
Gespe mesmo quando as condições estru­
turais não eram favoráveis ou quando sur­
giram conflitos no seu próprio interior. 

Além de ser um espaço coletivo de 
produção de conhecimentos, o Gespe cons­
titui-se também em um espaço de desve­
lamento do professor e, conseqüentemen­
te, de sua prática pedagógica. Nele se re­
velam os limites e as contradições de sua 
ação profissional. Mas, acima de tudo, o 
grupo é o suporte para o enfrentamento e 
superação desses limites e contradições. É 
no grupo que encontramos forças para 
continuar caminhando na busca de uma pe­
dagogia que contemple o desejo e a utopia 
de termos uma escola capaz de garantir a 
todos os alunos, sem exceção, a construção 
do saber necessário ao exercício de sua ci­
dadania. 

Buscando ampliar esse trabalho, fo­
ram formados, a partir do projeto Educa-



32 

ção Formal e Periferia, novos grupos de 
professores. Tais grupos, entretanto, não 
representam uma ,extensão do Gespe. 
Embora a metodologia que está sendo uti­
lizada seja a que fo~ por ele construída, o 
trabalho desenvolvido nesses grupos é, em 
muitas coisas, novo !e diferente, como são 
novas e diferentes as professoras que os 
compõem. 

Uma dessas diferenças se deve ao 
modo como os grupqs foram organizados, 
ou seja, enquanto o lGespe foi formado por 
um certo grau de afüiidade entre os parti­
cipantes, os novos gtupos foram reunidos 
ao acaso. Não haviai um objetivo específi­
co em um ou outro grupo que motivasse os 
professores a optar Prr esse ou aquele gru­
po; todos tinham em comum o fato de te­
rem se inscrito no ~rojeto. A sua divisão 
em diferentes grupo~ obedeceu a critérios 
meramente estrutw:ais, tais como núme­
ro máximo de vinte professores por grupo 
e turnos disponíveis do professor. Uma 
outra diferença está i;ia freqüência das ses­
sões de estudos: en<111anto o Gespe realiza 
uma sessão de estudbs por semana, os no­
vos grupos realizam!uma por mês. Dessa 
forma, os professore~ enfrentam maiores 
dificuldades em estabelecerem um vínculo 
mais profundo entre si, condição necessária 
para o fortaleciment<;J do espaço coletivo. 

Os novos grupos, portanto, não apre­
sentam, ainda, o caráter de grupo expres­
so pelo Gespe. Nesse sentido, questiona­
mo-nos: como desen~olver uma metodolo­
gia que tem por base o trabalho coletivo do 
grupo num espaço onde o grupo ainda não 
se estabeleceu como! tal? O que levaria o 
professor a ultrapas$ar a barreira do inte­
resse individual e a se inserir num traba­
lho coletivo? Como garantir esse salto qua-

litativo nos novos grupos contando apenas 
com uma sessão de estudo mensal? Tais 
questões também deverão ser enfrentadas 
pelo grupo responsável pelo desenvolvi­
mento do projeto. 

A RELAÇÃO TEORIA-PRÁTICA 
COMO OPÇÃO 

METODOLÓGICA 

A metodologia a partir da qual o 
Gespe trabalha e produz conhecimentos 
sobre a escola de periferia é denominada 
metodologia da praxis. Trata-se de uma 
forma de conduzir a ação que, 

por um lado, inspira o como de· 
vem se concretizar as relações dos 
indiuídUDS 1W contexto escolar; por 
outro, encontra na teoria sócio-fi­
losófica do Materialismo Históri­
co seu fundamento e sua justifica­
tiva. [. . .]Tendo conw objetivo um 
ideal desejado, a utopia, a meto­
dologi,a da práxis opera a trans­
formaçã.o, na medida em que gera 
condições, para que esses indiví­
duos teorizem sua prática e pro­
duzam os conhecimentos pedagó­
ffe,cos para modificarem a si mes­
mos e ao contexto que os reproduz 
(Benincá et. al., 1994, p.17 -grifo 
do autor). 

Nesse sentido, a praxis é entendi.da 
como relação teoria-prática, que assume a 
prática como o ponto de partida de toda e 
qualquer teorização acerca do processo 
pedagógico. Hurtado ressalta a importân­
cia desse momento: 

... ainda que o ponto de parliila.não 
possa oferecer um conhecimentodn 
realidade e ele suas leis a um nível 
de informaçã,o e interpretação ver-
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dadeiramente teórico, se constitui, 
a nosso veJ; no primeiro (e talvez 
elementar) passo do espiral di.a/,éti­
co; é pois o início dü processo de 
teorização e istxJ é justamente o que 
nos permite teorizar a partir da 
prática, e não sobre ela. (1993, 
p.51- grifo do autor). 

É por considerar a prática como pon­
to de partida que a observação e a memó­
ria 7 passam a ter papel de destaque em todo 
o processo metodológico proposto pelo 
Gespe. As memórias contendo a observa­
ção da prática desenvolvida pelo professor 
são lidas nas sessões de estudos. Temos 
observado que esse recurso tem proporcio­
nado a fala de todos os participantes duran­
te as sessões, mesmo daqueles que pos­
suem receio de se expor em público. 

Após a leitura das memórias, pro­
curamos fazer uma síntese do seu conteú­
do, com base no levantamento dos pontos 
comuns e/ou significativos, os quais deno­
minamos indicativos. A partir disso e por 
entendermos que o dado empírico não fala 
por si, mas precisa ser compreendido a par­
tir de sua aproximação com a(s) teoria(s), 
trabalhamos com a construção ascendente 
de escalas analíticas. À medida que o pro­
cesso de reflexão vai se distanciando do 
empírico e se aproximando das teorias, vão 
sendo criadas novas escalas de análise; na 
primeira escala, são elaborados os indica­
tivos, extraídos dos próprios registros e 
ainda muito atrelados à empiria; na segun­
da, são constituídos os indicadores, que se 
diferenciam dos indicativos por serem 
mais abrangentes e por aglutinarem um 
certo número de indicativos, já represen­
tando uma primeira tentativa de aproxima­
ção teórica; na terceira escala, o conjunto 
dos dados é confrontado com categorias 
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analíticas extraídas da(s) teoria(s) que 
orienta(m) o processo. O uso de categorias 
analíticas possibilita a elaboração de sínte­
ses provisórias acerca do objeto em estudo, 
o que comporia a quarta escala de análise. 

Cabe ressaltar aqui que o distancia­
mento do empírico e a aproximação com a 
teoria constituem o processo de análise do 
dado, não significando, porém, que a sua 
síntese seja o ponto final do processo de 
teorização. Há um momento em que proce­
demos à viagem inversa, conforme a opção 
metodológica assumida por Marx (1983). 
Nesse momento, tais sínteses são confron­
tadas com novas práticas registradas, per­
mitindo tanto o questionamento do real 
como a indagação sobre a procedência ou 
pertinência dos conhecimentos produzidos. 

À medida que vamos desenvolvendo 
esse processo metodológico, vamos cons­
truindo conhecimentos acerca da escola de 
periferia, a qual foi reconstruída em nossa 
trajetória, como nosso objeto de estudo. 
Esse conhecimento, por sua própria natu­
reza, não é, de forma alguma, tido como 
definitivo; ele traz a marca do provisório, 
do inacabado, sendo passível de ser trans­
formado ou, até mesmo, refutado no decor­
rer do trabalho uma vez que, no confronto 
constante com nossa prática, vão se reve­
lando, aos poucos, facetas antes não mos­
tradas e que nos obrigam a reavaliar cons­
tantemente nossas afirmações. 

Esses conhecimentos vão sendo sis­
tematicamente registrados através dos 
relatórios elaborados após cada sessão de 
estudos. Posteriormente, são ordenados e 
sistematizados em forma de textos, os 
quais são publicados e/ou apresentados em 
congressos ou seminários dos quais temos 
participado. 
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No trabalho que está sendo realiza­
do junto aos novos grupos, temos procura­
do seguir essa mesnh.a metodologia. O pro­
cesso de reflexão ~eórica desencadeado 
nesses grupos partejda observação e regis­
tro da prática pedagpgica dos próprios pro­
fessores envolvidos j no projeto. Foi assim 
que se chegou à elatjoração dos indicativos 
e, posteriormente,i

1
dos indicadores que 

estão sendo atualm~nte aprofundados. 
Ao trabalhar µos novos grupos com 

a teorização dos dac).os empíricos trazidos 
pelos professores, oJ1tamos por iniciar ana­
lisando, com base n(;\les, as diferentes con­
cepções que podem estar norteando o nos­
so olhar sobre a escola e seus sujeitos.• A 
opção pelo trabalho ;com o olhar se fez ne­
cessária por entend~rmos ser ele um con­
dicionante básico da pesquisa. A nossa pro­
posta metodológica parte da observação e, 
dependendo do modµ como olhamos o con­
texto escolar, podemµs produzir compreen­
sões diferentes sob~,e ele. 

Sabendo que, o nosso olhar não é 
neutro, mas carreg3rdo de intenções, acre­
ditamos que, para cqm preender melhor as 
relações que se est~belecem na escola, é 
preciso complexificar as concepções que 
condicionam o nosso olhar. Para tanto, 
buscamos aprofundamento em diferentes 
teorias que, muitas ~ezes, perpassam tais 
concepções. 

Como esse trabalho não se dava de 
modo isolado da prática, mas era impulsio­
nado pelas observaçees trazidas pelos pro­
fessores, as sessões de estudos dos novos 
grupos exigiram da Ejquipe de Coordenação 
e de Assessoria uma intervenção mais qua­
lificada no sentido de não só ter uma clara 
compreensão das teorias que estavam sen­
do trabalhadas como também capacidade 
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de fazer as conexões entre essas e a práti­
ca relatada. 

Essa forma de intervenção junto aos 
grupos de professores, aliada à adesão à 
metodologia proposta e ao grau de exigên­
cia teórica demonstrados pelos professores, 
constituiu-se num desafio gerador de an­
gústia e, ao mesmo tempo, contribuiu para 
o enriquecimento da equipe. 

Os depoimentos a seguir documen­
tam esse momento vivido pela Equipe de 
Coordenação: 

Desde o primeiro encontro perce­
bemos o bom níuel de adesão dos 
grupos. A expectativa era grande 
em relação ao projeto. Isso gerava 
um compromisso cada vez maior 
da Equipe de Coordenação (me­
mória de Rosane, 27/10/98). 
O fato dos professores, na sua gran­
de maioria virem para os encon­
tros preparados e com um bom ní­
vel de exigência, ao mesmo tempo 
que redobrava a responsabilidade 
em nós, por outro lado, nos dava 
mais vontade de ir em frente, ou 
seja, fazer um trabalho de quali­
dade na coordenação e assessoria 
(memória de Cláudia, 27/10/98). 
Essa exigência de ter que prestar 
assessoria aos grupos obrigou-me 
a encarar com mais profitndidade 
os textos e os temas trabalhados 
nos grupos. Percebo que avancei 
teoricamente neste ano muito mais 
que todos os outros anos (. .. ) (me­
mória de Neusa, 27/10/98). 

Diante de sua opção metodológica 
por aliar teoria e prática, a Equipe de Coor­
denação entendeu que, apesar das dificul­
dades em aprofundar as questões emergen­
tes nos grupos professores, a assessoria aos 
novos grupos não poderia ser buscada em 
pessoas de fora, alheias ao processo e des-
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comprometidas com a metodologia da prá­
xis, conforme se verifica no depoimento de 
uma das coordenadoras: 

... mas aí eu comecei a pensar: além 
da Adriana e dope. Elli, quem é 
que tem condU;ões de fazer essa 
mediação? Analisando em:ontros a 
que fui, palestras, tudo que já ti­
nha vivenciado, eu senti essa difi­
culdade assim das pessoas: ou elas 
vêm com o trabalho pronto, enca­
minham aquilo e jogam para que 
nunca haja o debate. O que signi­
fica isso? Não lidar com as infor­
mações do grupo l .. ] Então, eu co­
mecei a me dar conta... chamar 
quem? De fora? (fala de Rosane, 
na reunião da Coordenação do dia 
3/11/1998). 

Essa dificuldade em contar com uma 
assessoria externa ao projeto tem origem, 
entre outros fatores, no fato de o conheci­
mento produzido academicamente ser um 
conhecimento especializado e a prática, 
sendo um objeto muito complexo, multifa­
cetado, não poder ser apreendida na sua 
totalidade por um recorte teórico específi­
co, mas compreendida com base em con­
frontos entre diversas abordagens teóricas 
- tarefa não aceita por muitos acadêmicos 
adeptos da especialidade. 

Outra questão vinculada a essa diz 
respeito ao fato de que a assessoria, para 
um projeto com o caráter que temos bus­
cado explicitar até o presente momento, 
não é somente aquela que tenha condições 

de abordar tópicos pontuais de estudo 
(como disciplina, alfabetização, políticas 
educacionais, etc.), mas, principalmente, a 
que possa compreender os momentos ne­
cessários à formação dos sujeitos, os seus 
conflitos, as situações perante as quais deve 
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intervir ou permitir que o próprio grupo ou 
sujeito encontre alternativas que lhe pos­
sibilitem superar a condição na qual se 
encontra. Temos dito que essa é a asses­
soria do processo, fundamental para que as 
pessoas que o estão vivenciando tenham 
clareza de que não se encontram à deriva 
em um espaço que, por sua própria peculia­
ridade, gera instabilidade e medos. 

Foi por isso que, em razão da impos­
sibilidade de os assessores vinculados ao 
projeto estarem presentes em todas as 
sessões dos novos grupos, a própria Equi­
pe de Coordenação assumiu a responsabi­
lidade de não só coordenar os novos gru­
pos como também de assessorá-los. Isso 
acabou gerando uma certa tensão nas in­
tegrantes da equipe, expressa nos relatos 
que seguem: 

No final de 97, quando decidi co­
locar meu nome à disposição do 
grupo para a coordenação do pro­
jeto, tinha na cabeça apenas uma 
idealização do q-ue seria propria­
mente o trabalho. Ao iniciarmos 
em abril com os grupos, dei-me 
conta que a tarefa seria bem mais 
complexa, pois teria que aliar coor­
denação com assessoria. O confU­
to resultante dessa necessidade 
acompanhou-me a cada novo blo­
co de encontros (memória de Ro­
sane, 27/10/98). 
No decorrer da preparação para 
cada encontro com professores do 
novos grupos, passei a constatar as 
lacunas que tenho_ Vários foram 
os momentos de crise e dificulda­
des que senti e que, às vezes, ainda 
sinto[. .. ]. Houve momentos em q-ue 
a cri.se, os confiitos pareciam ser 
bem maiores q-ue os avanços (me­
mória de Cláudia, 27 /10/98). 
Antes mesmo de iniciar o trabalho 
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com os n~vos grupos, fiq_uei apre­
ensiva cqm a possibili.dade de ter 
que asseSsorarosgrupos. [ ... ] Fo­
ram mo~ntos muito sofridos de 
medo e riervosismo {memória de 
Neusa, ~7/10/98). 

Frente à consiatação de que as con­
dições idealizadas ntj momento da elabora­
ção do projeto não coincidiam com as con­
dições reais para a sua execução, a Equipe 
de Coordenação, jun~amente com a Asses­
soria e o Gespe, procµrou avaliar o proces­
so e buscar alternativas para o enfrenta­
mento das dificuldades que estavam sendo 
encontradas. A partll- disso, houve modifi­
cação na dinâmica 9-os trabalhos que vi­
nham sendo realizados tanto pela Equipe 
de Coordenação e A~sessoria quanto pelo 
Gespe. 

A Equipe de Coordenação optou por 
reservar um tempo dBs horas dedicadas ao 
projeto para a leitura e discussão dos tex­
tos; algumas vezes, a leitura era individual, 
em outras, coletiva. Nos momentos de 
maior aprofundamento teórico e de avalia­
ção e planejamento dos trabalhos, a equi­
pe contava com a p~sença da professora 
Adriana Dickel, que, por não poder estar 
presente em todos Oi> momentos das ses­
sões dos grupos, optou por desempenhar 
uma assessoria mais direta junto à Equi­
pe de Coordenação. A sua presença nesses 
momentos foi fundamental para assegurar 
o trabalho da equipe junto aos novos gru­
pos. 

Em determin~dos momentos, po­
rém, a assessoria optou por se afastar da 
equipe, afastamento llsse estrategicamen­
te positivo para que 'a Equipe de Coorde­
nação começasse a criar a independência 
e autonomia necessárias à condição de su-
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jeito. A assessoria servia como suporte, 
mas cada coordenadora precisava de um es­
paço individual para o exercício de seu pen­
samento, de sua capacidade de reflexão 
acerca das questões que estavam em cena 
nos novos grupos de professores. A equipe 
foi, então, lançando mão de mecanismos 
criados para atender a esse conjunto de 
necessidades que se impunham, tais como 
estudos individuais, registros individuais, 
reelaborações das sessões e discussões co­
letivas. 

Tais mecanismos é que garantiram 
a autonomia da equipe na reflexão, na ela­
boração das relações que se faziam neces­
sárias a cada sessão de estudo. Saber os 
momentos de intervir e os momentos em 
que tinha de se afastar para deixar que o 
grupo assumisse a direção dos trabalhos foi 
uma tarefa nem sempre levada em conta 
pelo assessor e, muitas vezes, não aceita 
pelo grupo, mas que, no nosso trabalho, 
revelou-se extremamente valiosa, mesmo 
quando o afastamento da assessoria produ­
zia momentos de sofrimento e revolta. Pelo 
exercício da autonomia, percebemos que 
condições são necessárias para tornar os 
outros com quem nos relacionamos tam­
bém autônomos. 

O desenvolvimento do projeto reper­
cutiu também no interior do Gespe - autor 
da proposta do projeto - uma vez que lhe 
impôs uma revisão de sua conduta tanto 
em relação à sua intervenção junto aos 
novos grupos quanto em relação ao seu 
próprio trabalho. 

Mesmo impossibilitado de acompa­
nhar o andamento integral do projeto, o 
Gespe contribuiu nas reflexões e nos estu­
dos desenvolvidos pela Equipe de Coorde­
nação. Entretanto, diante das questões que 
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estão emergindo nos novos grupos, o gru­
po está sendo desafiado a avançar na sua 
própria trajetória, uma vez que é desse 
avanço que depende a sua possibilidade de 
neles intervir, dando suporte aos seus tra­
balhos. Cabe a ele assumir esse desafio e 
avançar no aprofundamento de suas temá­
ticas, garantindo, assim, também, o avan­
ço dos novos grupos. 

O percurso feito até o momento tem 
servido para reafirmar que não há um ca­
minho predeterminado, pronto, quando se 
quer realizar um processo coletivo, parti­
cipativo e em constante avaliação, um ver­
dadeiro processo de práxis. O caminho vai 
sendo construído aos poucos, vai se fazen­
do e refazendo no confronto constante en­
tre o que se faz e o que se deseja alcançar. 
Buscamos uma pedagogia competente para 
as escolas de periferia: esse é o objetivo 
comum que nos move. Orientados por nos­
sos princípios básicos, pela opção política, 
pelo grupo e metodologia da práxis, cons­
truiremos trilhas e mais trilhas, se preci­
so for, para atingi-lo. Mas, para isso, pre­
cisamos da adesão de outros professores 
que, como nós, estão insatisfeitos com a 
escola que aí está e estão dispostos a lutar 
por sua transformação. Por isso, vemos 
sentido nesse projeto. 

Que o anseio de nossa colega, seja o . 
anseio de todas nós: 

Estou nessa porque tenho utopias, 
acredito nas mudanças, sei mais 
do que nunca da necessidade desta 
formação em serviço e até por uma 
opção política. O trabalho faz parlE 
de mim, é essencial para me sentir 
gente e el,e tem que ser carregado de 
significados, ou seja, fazer sentido 
(memória de Cláudia, 27/10/98). 
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NOTAS 
2 O desenvolvimento do projeto Educ~ão Fomml e 

Periferia deve-se a um convênio de mútua colabo­
ração entre a Universidade de Passo Fundo e a Se­
cretarta Municipal de Educação e conta com o apoio 
financeiro da Fundação W. K. Kellogg. Seus traba­
lhos, iniciados em abril de 1998 e com prevtsão de 
encerramento para abril de 2001, estão sob a coor­
denação de uma equipe composta por três profes­
soras provenientes do Gespe, Rosane Colussi, 
ClaudiaMaria deA Valiatie NeusaAndreolla, ce­
didas para esse fim pela Prefeitura Municipal de 
Passo Fundo, e por uma professora da UPF, Adria­
na Dickel. Assessoram esse processo, alêm das 
professoras citadas, o prof. pe. Elli Benincá e a 
prof'-. Selina Marta Dal Moro. 

3 O Projeto Educação Formal e Periferia conta atual­
mente com cem novos professores, divididos em 
cinco grupos (Horizonte. Travessia, Trajetõria e 
Construção, Desafio e Escola Municipal Benoni 
Rosado), os quais realizam sessões de estudos 
mensais na sede da Faculdade de Educação da 
Universidade de Passo Fundo, com exceção do gru­
po da Escola Municipal Benoni Rosado, que promo­
ve suas reuniões na própria escola. 

A incorporação de novas integrantes ocorreu me­
diante a necessidade de o grupo desenvolver, junto 
a cerca de cem professores m-wlicipaiS, o "I Ciclo de 
Estudos para a Teorização da Prática Pedagõgica 
numa Perspectiva Emancipadora". O registro e a 
anãlise dessa histôria podem ser encontrados em 
Dickel (1996). 

Nesses oito anos de atuação, o grupo já produziu 
e publicou diversos textos. Alguns deles: Anais d.o 
I Seminário da.Pesquisa Teorização daPrâticaPeda­
gõgica, Indicativos para Elaboração de uma Propos­
ta Pedagógica (Benincá et. al .• 1994), A escola de pe­
riferia no olhar do professor-pesquisador (Andreolla 
etal.,1995). 

Esses registros e os que os precedem foram extraí­
dos do Relatório do Semininio de Avaliação do dia 20 
nov. 1998. 

7 A memória constitui-se num registro da observa­
ção da prática aliado a uma tentativa de reflexão 
do professor frente a essa prática observada. 

8 A respeito do trabalho sobre o "olhar", ver o texto 
elaborado por Cláudia M. de A. Valiati, Escola de 
periferia: um o"lh.ar em construção, neste caderno. 


